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Introdução e Objetivos: Este estudo analisa os desafios da mobilidade urbana, intensificados 
pela urbanização acelerada e pelo aumento da frota de veículos, que resultam em 
congestionamentos, má gestão do tráfego e ineficiência no transporte público. Conforme 
Nardone (2024), a mobilidade urbana deve ser considerada um direito de todos, sendo a 
tecnologia um instrumento fundamental para tornar as cidades mais inclusivas e sustentáveis. 
Assim, propõe-se o desenvolvimento de soluções alinhadas à Política Nacional de Cidades 
Inteligentes (PNCI) e ao ODS 11 da Agenda 2030 da ONU, com foco na integração de 
inteligência artificial, dados em tempo real e modais sustentáveis, visando reduzir emissões 
de poluentes, melhorar o transporte público e promover a fluidez urbana. Metodologia:A 
pesquisa é aplicada, com abordagem qualitativa e exploratória, baseada em levantamento 
bibliográfico, análise documental e dados secundários sobre mobilidade urbana no município. 
Realizou-se um diagnóstico dos principais problemas relacionados ao tráfego, ao transporte 
público e aos impactos ambientais, além da simulação de cenários e elaboração de diretrizes 
para políticas públicas sustentáveis e inteligentes. Resultados e Discussão:A análise revelou 
problemas estruturais significativos, como congestionamentos frequentes, transporte público 
ineficiente e ausência de tecnologias para monitoramento em tempo real. A adoção de 
tecnologias como inteligência artificial, sensores e dados em tempo real demonstra potencial 
para reduzir em até 30% as emissões de CO₂, além de melhorar a fluidez do tráfego e a 
eficiência do transporte urbano.Conclusão:Frente aos desafios gerados pelo crescimento 
urbano e pelo aumento do número de veículos, é fundamental investir em soluções inovadoras 
que promovam uma mobilidade urbana mais eficiente, sustentável e inclusiva. O uso de 
tecnologias emergentes no planejamento urbano, em consonância com a PNCI e as diretrizes 
do ODS 11, oferece apoio aos gestores públicos na busca por cidades mais conectadas e 
sustentáveis. Tais iniciativas podem contribuir para reduzir emissões, melhorar o transporte 
público e elevar a qualidade de vida da população. 
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